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Resumo

A goiaba é um fruto altamente perecível, apresentando reduzido tempo de prateleira em razão de
alterações fisiológicas e bioquímicas que resultam em perda de massa e redução da resistência
da casca, fatores determinantes para sua vida útil pós-colheita. O uso de revestimentos
comestíveis surge como alternativa promissora para retardar esses processos, atuando como
barreira física e reguladora da perda de água e firmeza. Este trabalho teve como objetivo avaliar
o efeito de diferentes concentrações de fécula de araruta na perda de massa e na resistência da
casca de frutos de goiaba ‘Cortibel 6’ durante o armazenamento. O experimento foi conduzido no
Laboratório de Pós-Colheita da UFLA, utilizando frutos em estádio de maturação comercial,
higienizados, selecionados e submetidos a quatro concentrações: controle (0%) e soluções de
fécula a 1%, 2% e 3%. A aplicação foi feita por imersão durante 30 segundos, seguida de
secagem à temperatura ambiente. Os frutos foram armazenados em bandejas de isopor, sem
cobertura, por sete dias, em delineamento inteiramente casualizado, com três repetições de três
frutos por tratamento. As variáveis avaliadas foram perda de massa (%) e resistência da casca
(N), medidas diariamente. Observou-se aumento progressivo da perda de massa em todos os
tratamentos, sendo o controle o mais afetado, com valores acima de 12% no sétimo dia. Os
revestimentos reduziram essa perda, com destaque para 1% e 2%, que apresentaram os
menores valores. Quanto à resistência da casca, houve declínio em todos os tratamentos, porém
mais acentuado no controle, que caiu de cerca de 140 N para menos de 40 N em sete dias. As
concentrações de 2% e 3% foram as mais eficazes em manter a resistência, preservando valores
acima de 90 N no final do período. Assim, a fécula de araruta mostrou-se eficiente para retardar
a perda de massa e manter a firmeza dos frutos, destacando-se 1% e 2% para perda de massa e
2% e 3% para resistência da casca, evidenciando seu potencial como alternativa simples e eficaz
na conservação pós-colheita de goiabas.
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